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			Esta obra foi transcrita a partir das gravações de áudio originais de Jeshua (Jesus), que falou através de Jayem para criar a Trilogia da Mente de Cristo e outros aspectos do Caminho da Maestria. As referências de Jeshua às ‘fitas’ refletem a tecnologia usada no momento das gravações. 


			Se você quiser obter as gravações de áudio (em inglês), visite www.wayofmastery.com.
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A Promessa de Jeshua









			



Eu te prometo…


			Se você se comprometer completamente a despertar do sonho que tem sonhado desde que as estrelas começaram a aparecer nos céus, e se o seu único desejo é ser apenas aquilo que Deus criou, então deposite no altar do seu coração, com cada respiração, tudo aquilo que você pensa que sabe, tudo aquilo que você pensa que precisa, e olhe amorosamente para cada lugar em que o medo tenha feito morada na sua mente, e permita que a correção venha. Ela vai vir. Independentemente de como você experimenta tudo isso, ela vai vir. 


			E o dia e o momento surgirão, e toda a sua dor, medo e sofrimento terão desaparecido, como um vento que empurra a espuma das ondas revelando a limpidez do oceano abaixo de você. Você sentirá em todo o seu ser que nunca houve o sonho. Algumas memórias vão permanecer com você e você saberá, que em algum lugar deve ter sonhado um sonho, ou tido um pensamento perguntando-se como seria ser de uma forma diferente daquilo que Deus criou, mas isso será um leve eco que não deixará rastros em você. No seu coração você sorrirá gentilmente, independentemente das circunstâncias em que se encontrar. Haverá uma paz do topo da sua cabeça à ponta dos dedos dos pés, e esta paz caminhará à sua frente aonde quer que você vá. Ela entrará numa sala antes que o seu corpo entre e aqueles que estão se tornando sensíveis vão se perguntar quem está vindo à sua casa. E alguns até dirão: “Vejam, eu acredito que Cristo veio para o jantar”. E você será Aquele, pois isso é o que você é - o Cristo eterno.


			- Os Anos Iniciais: Escolha Ver


		


		

			



		


		

			
Sugestões para estudo 


			



Jeshua deu as seguintes sugestões específicas sobre como “estudar” as gravações e transcrições dessas lições:


			1. Selecione um caderno ou bloco de notas do “Caminho”, com uma capa que tenha significado para você e uma caneta de que você goste muito; use-os apenas para este trabalho. Mantenha o seu caderno de anotações em um lugar sagrado (como no seu altar, se você tiver um).


			2. Sempre se acomode em um lugar, relaxe, e permita que a respiração flua profundamente antes de começar a ouvir as gravações ou ler as transcrições. Idealmente, use uma das Práticas Vivas do Caminho da Maestria para se sintonizar antes do seu estudo – A Respiração do Amor, Em Nome, ou O Pai Nosso em Aramaico (mais sobre estes itens pode ser encontrado no catálogo ao final deste livro). 


			3. Permita que as palavras simplesmente aterrissem dentro de você, sem tentar entender ou reter conceitualmente o que está lendo.


			4. Observe quais passagens fazem com que emoções surjam no seu ser. 


			5. Faça anotações seletivas e identifique no seu caderno do “Caminho” aquelas passagens que tocam a sua natureza emocional.


			6. Mais tarde (ou num outro dia), copie no seu caderno as passagens que despertaram sentimentos fortes. Escreva-as várias vezes em uma folha de papel separada, num estado lúdico e inocente.


			7. Sempre que uma pergunta for feita, é útil fazer uma pausa e refletir sobre ela antes de continuar.


			8. Fazer os exercícios como são dados é muito importante. Muitos destes exercícios são os mesmos que foram dados a Jeshua pelos anciões essênios há 2000 anos atrás. 


			9. Ouça cada gravação ou leia cada lição várias vezes em diferentes lugares e em horários diferentes do dia. Fique com cada lição até que você se sinta completo com ela.


			Quando as lições foram canalizadas através do Jayem, elas foram dadas a um grupo inicial de estudantes na frequência de uma por mês, com a intenção de que cada lição fosse vivida, praticada e absorvida profundamente por pelo menos trinta dias. Você vai perceber que as lições se apoiam umas sobre as outras e continuam a te ensinar muito além do mês que você passou com elas, à medida que o levam mais adiante no seu próprio despertar espiritual.










			Prefácio


			



Escrevo a vocês a partir de um lugar estranho. Por um lado, este corpo e mente têm sido um canal pelo qual os ensinamentos extraordinários e a Presença real de Jeshua ben Joseph (Jesus) agraciaram a todos nós, 2000 anos após a Sua famosa encarnação. Por outro lado, eu nunca me senti mais do que um estudante Dele, uma alma abrindo-se para ser transfigurada pela Sua Presença. De fato, foi surreal ouvir as gravações de áudio originais de Jeshua ensinando e perceber, apesar de ser a minha voz, como a mente está sendo usada para comunicar e que aquilo que está sendo comunicado está muito além de “mim!”.


			Jeshua apareceu pela primeira vez, diante de mim, num campo brilhante de luz branco-dourada em julho de 1987. Meu ano inicial de contato com Ele está descrito nas Cartas de Jeshua. Naqueles dias, Ele costumava me acordar às 3h30 da manhã, sugerindo que “um pouco de sonolência favorece a abertura necessária para permitir que as sementes de sabedoria penetrem para além das defesas do ego”.


			Então, uma luz e uma vibração de profunda paz pareciam descer, inundando-me completamente. Eu O via, então, tão claramente como o dia e Ele sugeria que era o momento de “tomar notas”. Enquanto Ele se comunicava, as próprias vibrações das palavras literalmente moviam minha mão para escrevê-las. Era surpreendente testemunhar isso acontecendo no bloco de notas amarelo em meu colo, enquanto eu ficava chocado ao perceber: “eu não estou fazendo isso de jeito nenhum!”.


			Enquanto Ele estava presente, tudo que compartilhava parecia ser lúcida e claramente a Verdade. No entanto, quando Ele partia eu sentia como se a minha própria vibração “caísse”, voltando à minha sensação normal do eu, e quando isso acontecia, dúvidas e um medo profundamente reprimido emergiam, às vezes não muito gentilmente.


			Francamente, isso me assustava muito! Por quê? 


			Eu estava experimentando a perda de controle que apavora a todos nós, embora seja a marca registrada da cura e do despertar genuínos, da própria iluminação. Mas eu estava muito, muito longe de entender o quão profundo este medo fundamental realmente é.


			***


			Canalização. Todas as três religiões teístas, o Judaísmo, o Cristianismo e o Islamismo surgiram de ensinamentos canalizados de uma fonte superior; o Dalai Lama também consulta mestres de canalização em busca de orientação! A Bíblia está repleta disso – todos os profetas serviram como canais para Deus. Gradualmente, à medida que eu me rendia a Ele e as raízes mais profundas da separação e do ego apareciam em minha consciência para uma cura real, percebi que canalizar é o que todos estamos fazendo, o tempo todo! O que canalizamos depende inteiramente do que estamos abertos a permitir que seja tocado, transformado e do que mais realmente valorizamos, mesmo que não tenhamos consciência disso!


			Eu tinha um medo muito, muito profundo de que, de alguma forma, meu ego estivesse inventando tudo isso, então eu exigi que Ele provasse que Ele era quem Ele dizia ser. E apesar d’Ele me fornecer provas e mais provas objetivas, ainda assim demoraram nove anos para que a minha própria desconfiança desse lugar à aceitação Dele e da minha própria experiência. Continuo a acreditar que o ceticismo é saudável e necessário; como São Paulo disse certa vez, somos aconselhados a “testar os Espíritos!”.


			***


			É importante notar que este livro é a transcrição de uma gravação de áudio feita ao vivo; não sou eu “escrevendo” palavras que ouvi na minha mente, que podem depois ser reescritas e editadas. Este material é o que pode ser chamado de “Jesus ao Vivo”.


			Tudo são as Suas palavras diretas, cada sessão gravada originalmente, de uma só vez, e então transcrita exatamente – sem edição, sem revisão. Estas são as palavras de Jeshua dadas diretamente a você, estudante. Eu sei que esta é uma afirmação radical, mas ela é também completamente verdadeira. Como assim?


			Enquanto As Cartas de Jeshua e O Caminho do Servo – os dois primeiros livros fundamentais d’O Caminho da Maestria – eram escritos (enquanto eu descansava em comunhão com Ele), minha comunhão com Ele evoluía e uma nova fase emergiu. Depois de mais ou menos um ano, quando sentiu que eu estava pronto, Jeshua deu a entender que queria “falar diretamente com os Seus amigos” (e aliás, todos aqueles que estão abertos à sabedoria, à cura e ao crescimento, movidos por um chamado interior profundo, são Seus amigos!). 


			Seguiu-se uma fase mais profunda do que pode ser chamado de “canalização direta”. Ele agora falaria diretamente através de mim e eu sabia que isso significava uma exposição e rendição para além de todas as tentativas de manter o controle. Ele me deu uma prece simples para fazer e enquanto eu a repetia gentilmente, a transformação se realizava.


			Primeiro eu me sentia entrando num espaço interior profundamente meditativo, com a mente mergulhando no silêncio. Então, uma vibração começava, agradável, “arrastando-me” para dentro de si mesma, enquanto toda consciência do eu, do corpo e do mundo se esvaía. A luz branco-dourada tornava-se “tudo” e dela Ele emergia, aumentando a difusão vibracional da luz. 


			Eu então sentia que estava flutuando completamente para fora do corpo. Eu podia “ver” o corpo abaixo de mim na cadeira e o grupo reunido, até que era elevado ainda mais alto. Enquanto isso ocorria, eu via um círculo de seres em volta do grupo (eu os chamava de “seres de luz branca”). Então, com uma espécie de “woosh”, eu disparava em grande velocidade para uma luz brilhante e colorida. 


			De repente, Jeshua aparecia diante de mim dizendo: “Agora tudo está preparado e vamos começar”. Ele então usava o corpo para comunicar Suas palavras “diretamente aos Seus amigos” pelo tempo que levasse. O corpo estava preenchido pela Sua Presença. Eu não tinha consciência do que estava ocorrendo. Minha experiência era de estar em um reino de luz e cores. Enquanto falava com os seus amigos, Ele simultaneamente estava descrevendo para mim a jornada da minha alma, ajudando-me a “vê-la”. Eu raramente mantinha a consciência das coisas específicas, mas tinha a sensação de que uma “cirurgia profunda estava acontecendo em meu ser, em algum lugar para além da minha consciência”.


			A próxima coisa de que eu ficava ciente era Ele me dizendo: “Está terminado”. 


			Em seguida, a elevação se revertia e eu me tornava consciente da descida e de me tornar mais “pesado” em termos de vibração, até que plop!, eu aterrissava no corpo. Até umas seis horas poderiam ter se passado com Ele estando presente e operando, tanto neste corpo e mente como através deles. 


			Levava cerca de meia hora antes que eu pudesse fazer qualquer movimento ou produzir qualquer som. O que eu podia fazer era notar que o corpo inteiro, “meu corpo” (embora Ele tenha nos ensinado a pensar nele como “o” corpo, já que ele não é o que somos) estava vibrando em uma frequência muito mais alta do que o “velho eu normal”.


			Depois que o público ia embora, eu frequentemente caminhava por horas; eu podia ver através de coisas comuns, como árvores e garagens, e tudo estava brilhando não apenas em luz, mas como luz! Gradualmente este efeito passava e, menino, como eu dormia depois disso! 


			Eu poderia compartilhar muito mais sobre isso e sobre o processo pelo qual eu vim a me “adaptar” ou a integrar essa mudança profunda, mas o que importa aqui é o seguinte: essas gravações ao vivo, transcritas aqui na Trilogia da Mente de Cristo (O Caminho do Coração, O Caminho da Transformação e O Caminho do Saber) são Jeshua entrando em completa Presença (enquanto eu ficava completamente ausente) e conversando intimamente com seus amigos através do “meu” corpo.


			E não era apenas em palavras que Ele se comunicava através do corpo que estava “emprestando” por um tempo! De fato, em algumas ocasiões, Ele se levantou e caminhou entre os presentes. Muitos relataram que o corpo parecia mais largo nos ombros e que até a cor dos olhos havia mudado de azul para marrom escuro!


			O próprio ar próximo aos participantes parecia estar preenchido por uma vibração de Amor e aqueles que estavam na sala disseram que Ele, às vezes, parava e dizia algo diretamente a um ou mais deles, referindo-se claramente a preocupações ou perguntas particulares, sem que antes eles as tivessem expressado verbalmente! 


			***


			A mensagem dos ensinamentos de Jeshua na Trilogia da Mente de Cristo está recheada com o poder e a autoridade que os estudantes vivenciaram no seu tempo, há 2000 anos, embora isso possa não ser exatamente o que a maioria de nós tenha experimentado por intermédio do Cristianismo tradicional. E, ainda assim, esta mensagem não se opõe à essência do Cristianismo: o perdão, o poder e a realidade do Amor, a Verdade de que você é plenamente amado pelo seu Criador e que é essencial “amarmos uns aos outros”. 


			O que O Caminho da Maestria faz é acolher consistente e profundamente, embora vá além disso, interpretações comuns do Cristianismo, eliminando habilmente a teologia limitante e os sistemas de crença dogmáticos que se tornaram substitutos da totalidade da Sua mensagem original para nós. 


			Pois os Seus ensinamentos originais, aqui restaurados, baseiam-se na compreensão radical de que “você é como Eu Sou; que você, querido leitor, é “o enviado do Pai”. Esta realidade não está perdida, na verdade, mas você meramente se esqueceu, sentiu culpa e medo e acreditou que era algo diferente do que você realmente é.


			Nestes ensinamentos, Ele nos guia passo a passo na jornada, não apenas de recuperar estas compreensões, mas de revelar a verdadeira natureza do Cristo dentro de nós. Ele nos mostra como nos tornarmos, cada vez mais, os canais vivos de Deus – que é apenas Amor – abrindo-se, por meio dos nossos alunos devotados, aos potenciais do próprio Amor.


			***


			O Caminho do Coração é o primeiro livro da Trilogia da Mente de Cristo, as lições formais d’O Caminho da Maestria. É também o terceiro livro dos cinco textos principais, seguindo os fundamentos que Jeshua estabeleceu n’As Cartas de Jeshua e n’O Caminho do Servo. Cada um destes é igualmente importante, pois são exatamente como Ele meticulosamente começou a restaurar os Seus ensinamentos e a construir o Seu Caminho.


			Em momento algum durante a sua criação, no entanto, Ele explicou o que estava fazendo. Ele simplesmente me pediu que eu me juntasse a Ele uma vez ao mês e ligasse o gravador. Apenas no final dos ensinamentos que você tem agora nas mãos, Ele compartilhou que iria continuar com O Caminho da Transformação, que depois foi seguido pelo �O Caminho do Saber. Estes textos formam um poderoso conjunto de ensinamentos essenciais, no entanto de forma alguma são os ensinamentos completos. Eles constituem três dos cinco textos centrais, mas os textos são apenas uma parte d’O Caminho da Maestria.


			Outro aspecto d’O Caminho é o conjunto de gravações que vieram a ser conhecidas como Os Anos Iniciais, os encontros que mencionamos acima, que vieram depois dos textos “registrados”. De 1988 até por volta de 1994, Jeshua “falou e caminhou entre” centenas de grupos nos Estados Unidos. Isso produziu horas de sabedoria e orientação brilhantes, todas gravadas ao vivo e agora disponíveis pela primeira vez em forma de livro transcrito do áudio original.


			Mesmo enquanto Jeshua trazia a Trilogia da Mente de Cristo, Ele já estava me fazendo mergulhar no que seria chamado de As Práticas Vivas. Ele mencionou pela primeira vez n’O Caminho da Transformação que “experiências iniciáticas” viriam com o tempo - estas são As Práticas Vivas.


			Duas destas práticas são: a Respiração do Amor – uma prática de respiração transformadora – e a Observação Radical – um processo notável de “ver a profundidade daquilo que nos dirige”, oculto no fundo da mente. À medida que essas práticas se desenvolviam com Ele, percebi que Ele já havia me guiado através da imersão na Respiração do Amor por horas, todos os dias, durante os anos iniciais da canalização. E você vai encontrar, como eu encontrei, as sementes da Observação Radical na Trilogia da Mente de Cristo cada vez que ele faz uma “pergunta surpreendente”.


			As Práticas Vivas também têm como sua essência uma conexão com o Aramaico, língua que Jeshua falava, especificamente como pode ser visto no Pai Nosso em Aramaico e nas Bem-Aventuranças em Aramaico. Os Ensinamentos em Aramaico começaram originalmente a partir de uma pergunta inocente (eu pensei) sobre o que nós chamamos de Pai Nosso, a Oração do Senhor. Ele respondeu dizendo-o em sua língua nativa, o aramaico (que eu não falo!), e eu senti como se cada célula tivesse sido atingida por uma Luz poderosa!


			Ele então sugeriu: “recupere o seu conhecimento ancestral dentro do que você sentiu”. Gradualmente, acabei compreendendo que o Pai Nosso é, na realidade, um processo do que hoje poderíamos chamar de “sintonização de todo o ser” – mente, coração, corpo, movimento, som e respiração – harmonizando-se com o movimento do divino, enquanto vivemos nossas vidas diárias. 


			Esta sintonia inclui estender o perdão como uma realidade plenamente vivida e o aprofundamento de uma rendição genuína, muito além de um discurso mental. Levei muitos meses até que pudesse entoar a oração exatamente como Ele fazia, em aramaico, mas agora ela é uma linda parte das Práticas Vivas d’O Caminho da Maestria.


			Jeshua então começou a me levar até As Bem-Aventuranças em Aramaico (os “bem-aventurados aqueles” tópicos encontrados no Novo Testamento). Depois de anos integrando-as no meu crescente trabalho como facilitador e professor, percebi que uma vez compreendidas com a consciência embasada nas traduções da linguagem aramaica, As Bem-Aventuranças em Aramaico são realmente a “espinha dorsal” do Caminho de Cristo. Elas não apenas aprofundam a jornada de transformação dentro de nós, mas também revelam a própria jornada que cada alma está, de fato, fazendo. 


			Dizer que estes dois conjuntos dos Seus ensinamentos – O Pai Nosso e As Bem-Aventuranças – dados primeiramente a um punhado de estudantes devotos “em segredo” - foram profundamente mal interpretados ao longo do tempo – assim como foram interpretados na Bíblia – é subestimar o que aconteceu.


			As Práticas Vivas do Caminho da Maestria também incluem a oração “Em Nome” – uma prece e meditação – cantos em aramaico, “Shalu” (um processo para sintonização guiada em aramaico), e outros. Juntas, as Práticas Vivas formam um aspecto principal, essencial e notável d’O Caminho da Maestria.


			De fato, Jeshua realmente sugeriu todos estes desenvolvimentos perto do final d’O Caminho do Saber: “...ao entrarmos nos últimos dias d’O Caminho do Saber, viemos nesta hora para compartilhar com vocês que não chegamos tanto a um ponto culminante, ou a um fim, mas a um trampolim para o que será”. UAU! Ele sabia exatamente para onde estava levando o Caminho desde o início! 


			***


			Caro leitor, não há acidentes na criação. O fato de você ter em mãos agora as Suas palavras transcritas só pode significar o seguinte: você está pronto e deve ter enviado, de alguma forma, um pedido por uma compreensão maior, cura e paz, pois a sua alma almeja se tornar cada vez mais um canal para o Amor e para os caminhos criativos nos quais ele espera te mover! Será que o que você tem ansiado tem ansiado por você? 


			Por último, não tenha pressa! Aprenda a respirar, suavizar e desacelerar! Sempre que Jeshua fizer uma pergunta, pare, ouça, respire e fique curioso. Deixe que a pergunta revele o que está, talvez, escondido na sua mente e que venha à tona. E cada vez que Ele oferecer uma prática, por que não se dedicar a ela antes de continuar? Todos temos o hábito de “correr na frente”, numa tentativa de “juntar informações na mente”. Isto é, afinal, o que se entende por “educação” no nosso mundo. Mas a verdadeira educação significa “ser levado para fora”, ser transformado. 


			Muito melhor do que se agarrar às informações é permitir que os Seus ensinamentos – Seu uso habilidoso do que eu chamei de “perguntas surpreendentes” – e os passos do caminho das práticas que Ele nos dá, a partir da Sua própria maestria para “trabalhar em nós”, permaneçam dentro de nós como um saquinho de chá. A profundidade na qual eles trabalham dentro de nós é muito mais importante do que a velocidade com a qual (pensamos) avançamos pelas páginas.


			Na verdade, cada áudio da Trilogia da Mente de Cristo foi originalmente dado para que fosse feita uma imersão de pelo menos trinta dias. No entanto, mesmo isso é apenas um começo. Há uma profundidade infinita de poder transmitida por Ele através destes ensinamentos à medida que a alma floresce, cresce e se torna a nossa verdadeira Identidade, mesmo quando recuperamos as dimensões muito mais cósmicas do nosso verdadeiro ser.


			À medida que estes ensinamentos dissolvem as raízes dos nossos medos, tornam claros os padrões e estratégias do que Ele chama de “ego” (um produto do próprio medo raiz) e despertam nosso Amor a Deus, nossa devoção ao “desdobramento incessante” é inevitável. Estamos dispostos a permitir, verdadeiramente, que o Amor dissolva todas as barreiras que construímos contra ele?


			Nós nos atrevemos a aceitar que cada um de nós é uma centelha desta Luz que chamamos de “Cristo”, esperando apenas para florescer não para fora deste mundo, mas para dentro dele, de forma que o Amor possa finalmente trazer o céu para a terra através de nós?


			Só você pode responder a esta pergunta. Mas o que é certo é que o Seu “Caminho” está agora em suas mãos. Permita-se conhecê-lo além das ideias preconcebidas e além dos limites restritivos de uma teologia meramente convencional a respeito Dele! Ele pede apenas que o deixemos ser nosso irmão e amigo “no caminho que você escolher”. Falando a partir da sua humilde experiência, Ele é infinita paciência e Amor inabalável.


			Quando escrevo para você, mais de 30 anos se passaram desde aquele primeiro encontro com Ele. 


			O que se desenrolou dentro de mim através da rendição ao Seu Caminho – como Seu aluno, acima de tudo – também envolveu a minha manifestação gradual como professor e facilitador capaz e, no entanto, eu me sinto... humilde e abençoado. Ele me livrou da culpa e da dor da separação primordial e estou maravilhado com tudo o que aconteceu.


			A maior das bênçãos tem sido três décadas encontrando pessoas como você, de todas as partes do mundo, seres corajosos o suficiente para se abrirem e serem profundamente transformados à medida que “tomam seu lugar de direito”, cuidando mais de estender Amor do que de serem amados, e para serem guiados por visões de possibilidades ao invés das restrições do passado, que nascem de pensamentos de medo e de falsas autoidentidades. 


			Que você se abra e receba tudo que Ele tem para te dar. Ele dá porque vê quem você realmente é e quer apenas que você perceba isso completamente, de forma que Deus possa dar “tudo de Si mesmo para aquele que Ele ama:  VOCÊ!” 


			Bênçãos a vocês!


			Jayem 


			Julho de 2021






		


		

			Lição Um


			



			1. Agora, nós começamos.


			2. E de fato, novamente, saudações a vocês, amigos queridos e santos. Eu venho nesta hora, novamente, para estar com vocês, onde vocês acreditam que estão. Pois na Verdade, se não fosse pelo fato de que vocês estão escolhendo colocar sua atenção no mundo físico através do veículo do corpo, nossa comunicação não iria requerer o instrumento que vocês chamam de “canalização”, nem os instrumentos das tecnologias desse mundo de gravar e capturar as palavras faladas, que são elas mesmas apenas o reflexo de para onde as palavras direcionaram a sua mente.


			3. Portanto, queridos amigos, eu não venho por mim, mas por vocês. Eu não venho para ensiná-los, mas para amá-los até que vocês escolham, do fundo dos seus seres, deixar de lado toda a ilusão em que já acreditaram e lembrar a única Verdade que é verdadeira. Pois na verdade, nessa hora, há uma transcendência de tudo o que conhece a limitação. Há uma transcendência de tudo o que conhece idas e vindas, nascimento e morte. Há apenas a Mente de Cristo, na qual cada um de nós, como uma centelha da Luz Divina, como um raio de sol para o Sol, descansa eternamente em perfeita comunhão e comunicação sempre. Agora, sem dúvida, o grande segredo é que esse é o estado da sua realidade. Que em cada momento você está em perfeita comunhão com toda a criação, pois todas as coisas são apenas modificações temporárias de uma energia fundamental que eu escolhi chamar de Mente de Cristo, o filho do Pai.


			4. Então, amigos queridos, eu venho para onde vocês escolherem estar. E se vocês escolherem abrir esse lugar em seus corações e em suas mentes, onde poderiam se comunicar comigo diretamente, eu os encontrarei lá também. O importante então, como um início, é considerar este simples fato de que a sua experiência é sempre o efeito de onde você escolhe focar a atenção da sua consciência, o seu Eu sendo ilimitado para sempre, abraçando as muitas dimensões da criação. Você vive nessa consciência que inclui todas as coisas, de todas as maneiras e em todos os tempos. Na verdade, você não conhece separação, nascimento ou morte, ganho ou perda.


			5. Nesta hora, enquanto você retira a fita cassete do seu envelope e a coloca no seu equipamento, reconheça como você, como um ser infinito, escolheu deliberadamente participar de uma forma de experiência. Assim, vocês atraíram para si mesmos o aparato sensorial do corpo, através do qual vão filtrar as energias do domínio físico, de forma que vocês possam ouvir as vibrações contra as cordas vocais, que criam palavras que carregam certos significados para cada um de vocês. E cada um dará cor a estes significados de acordo – de acordo – com as percepções que escolheram valorizar.


			6. Isto significa que alguns estão mais adiantados do que outros? Apenas parece ser assim. Na realidade, cada um de vocês é igual; cada um de vocês, escolhendo a partir da sua liberdade infinita de atrair para si mesmo certas frequências vibracionais, em outras palavras – certas formas ou qualidades de experiências. Essa liberdade é onde você sempre está, desde antes da criação deste mundo e muito depois dele deixar de existir. Então, em cada momento, você nunca pode ser uma vítima do que vê e nada está fora de você. O que experimenta, você escolheu direta e deliberadamente para si. E se tiver o pensamento: “Bem, eu não gosto do que chamei para mim”, também está tudo bem. Pois desta forma você escolheu atrair para si a experiência de se julgar. Simplesmente olhe com a inocência de uma criança, veja como se sente e se pergunte:


			É nessa energia que eu quero continuar ou quero escolher outra? 


			7. Pois quando finalmente todas as escolhas do sonho da separação tiverem sido feitas, tiverem sido experimentadas, tiverem sido sentidas e conhecidas, finalmente surgirá a voz silenciosa e quieta do Espírito que fala através da alma - e voltaremos a isso - sussurrando a única Verdade, a única realidade, o único Amor, a única paz e a única alegria que é contínua.


			8. Então a alma começa a se afastar das coisas deste mundo criado. Ela começa a retirar sua atenção de todos os apegos que escolheu. Ela começa a transcender a sua identificação com todas as frequências vibracionais com as quais deveria apenas brincar, mas que levou a sério. É a seriedade na mente que é a criação do ego, e é essa grande seriedade que mantém as vibrações que você não quer mais experimentar no campo do seu ser, no campo da sua alma.


			9. Quando você, como uma alma – a centelha divina individual - começa a escolher retirar a atenção e o valor que havia colocado nas coisas, quando aprende a simplificar a natureza da sua própria consciência, quando percebe que pode se entregar a algo que parece estar além de si mesmo e que você pode alimentar o pensamento insano de acreditar em algo invisível, você se aproxima cada vez mais de ser cada vez menos. E à medida que você se torna cada vez menos aquilo que achava que era, contrariamente você se torna mais e mais aquilo que o Pai te criou para ser - o Pensamento do Amor Perfeito na forma, um canal, um simples veículo através do qual o Amor do Espírito pode brilhar. E a sua única tarefa é limpar as suas janelas, encerar os seus pisos e tirar as ervas daninhas dos seus jardins para que aquela Luz possa se espalhar sem impedimento.


			10. Nunca mais você sentirá a necessidade de defender as percepções com as quais se identificou dentro do erro. E na verdade, você saberá quando tiver chegado a este estado desperto, porque será capaz de olhar para todas as coisas criadas que você já experimentou, todas as reações que ocorreram na mente, todas as percepções, todos os julgamentos, todos os desejos que você já teve por qualquer um e por qualquer coisa, e quando eles surgirem na sua mente, eles não perturbarão a sua paz. E você sorrirá. E você verá que foi na sua consciência que surgiram toda a santidade e toda a maldade. Você foi ambos, santo e pecador, e a sua felicidade ou infelicidade foram apenas a consequência de onde escolheu colocar a sua atenção.


			11. De fato, queridos amigos, eu vim para encontrar vocês onde quer que vocês estejam porque eu escolhi usar o poder infinito da consciência, que me foi dado pelo Pai, exatamente como foi dado a vocês, para descobrir quão profundo o prazer pode ser quando a mente está focada apenas em ver a partir da Mente de Cristo. Então, eu trouxe para mim todos os tipos de experiências do mundo, mesmo quando andei pela sua Terra amada como um homem - para me desafiar, para me testar, para me condicionar a superar, para transcender todas as experiências possíveis que poderiam me distrair da lembrança de quem eu sou.


			12. Você poderia dizer, aliás, que a minha crucificação foi simplesmente o clímax da minha escolha direta de ser desafiado pelos eventos do espaço e tempo, pois assim eu poderia cultivar em mim a habilidade de ver somente a partir da perfeita pureza da Mente de Cristo.


			13. O que eu estou querendo deixar claro é que, a todo momento, o que você experimenta no campo das suas emoções e da mente, e seus efeitos, em última instância no corpo, estão aí porque você – a partir da sua liberdade infinita - simplesmente selecionou esta experiência, esta energia para focar a sua atenção, de forma que pudesse ver quais são os seus efeitos.


			14. Veja, a insanidade não vem da escolha de ver algo diferente da Mente de Cristo. A insanidade que você experimenta como a sua dor, seu sofrimento, sua busca e seus dramas vem somente da escolha errada de se tornar identificado com o que surge na sua consciência. Então, você perde a visão da inocência. Pois, de fato, todos os eventos são perfeitamente neutros e você é livre para vê-los do jeito que quiser.


			15. Quando uma criança nasce - e muitas de vocês que são mães sabem disso - você pode experimentar uma profundidade de alegria que é indescritível. Da mesma forma, você também pode sentir medo e contração ao pensar que é responsável por uma criança. Quando um ente querido morre e você sente tristeza e sofrimento, pode ter certeza de que isso aconteceu porque você escolheu contrair sua atenção, de forma que tudo que você pode ver é a perda de um corpo animado e, assim, se convencer de que se separou do ser amado.


			16. Eu falo por experiência própria quando compartilho com você que a separação é uma ilusão. E quando a morte acontece no seu plano, nesse exato momento você ainda tem o poder de escolher reconhecer que algo mudou, e voltar a sua atenção para uma capacidade diferente que o corpo possivelmente nunca poderia conter, na qual você percebe, ouve e se comunica com aquela centelha de Luz Divina - a alma - que parece ter desistido da ideia de tentar manter uma forma física animada. 


			17. Isso é, portanto, imperativo e, de fato, é o primeiro passo daquilo que vamos começar a chamar de O Caminho do Coração. O primeiro passo para despertar é permitir na mente o pensamento, o axioma, a Verdade, de que nada do que você experimenta é causado por algo fora de você. Você experimenta apenas os efeitos das suas próprias escolhas.


			18. Pois veja, durante este próximo ano nós vamos construir, mês a mês, aquilo que eu estou escolhendo agora chamar de O Caminho do Coração. É um caminho desconhecido para o mundo. É um caminho desconhecido para muitos que se consideram guias espirituais, pois não é um caminho para se apoiar em, ou ficar dependente de meios mágicos. É, ao invés disso, aquele caminho que cultiva em você a decisão de voltar sua atenção para a sua própria mente, para o seu próprio comportamento, para o que é verdadeiro e real para você, momento a momento - para estudar, considerar, sentir e respirar a Luz do Espírito através disso e, constantemente, retreinar a mente para que ela assuma total responsabilidade a cada momento.


			19. E por que isso é necessário? Porque sem isso não pode haver paz. Sem isso você não pode transcender as falsas identificações que escolheu. Para usar, talvez, uma forma mais simples na sua linguagem, você precisa chegar a um ponto em que diz a si mesmo: 


			Eu fiz isso para mim mesmo. Eu fiz e preciso corrigir. Ninguém é culpado. O mundo é inocente. 


			20. Nos próximos meses estaremos comunicando com você, cada vez mais profundamente, os pontos mais delicados, por assim dizer, d’O Caminho do Coração. Pois este é o caminho que me foi ensinado, e é o caminho que eu indiquei a você através de muitas pistas. É o caminho que provoca a reversão de cada pensamento que você já tenha tido sobre alguém ou alguma coisa. É o único caminho que permite que você volte a passar pelo buraco da agulha e descanse na Perfeita Paz da qual você nasceu. 


			21. O Caminho do Coração não é o caminho do intelecto; pois, na verdade, esse aspecto da mente não foi criado para ser o seu mestre. Foi criado para ser o humilde e - me perdoe a expressão - muito estúpido servo do Coração Desperto. O Coração é aquele que sente todas as coisas, abraça todas as coisas, confia em todas as coisas e permite todas as coisas. O Coração é aquilo no qual a alma descansa eternamente. O Coração é aquilo que está além do tempo e do espaço e é aquela centelha de Luz na Mente de Deus, que é chamada de Cristo. E somente Nisso você encontrará a paz que procura.


			22. Você descobrirá, então, que o caminho do despertar não é um caminho de se esquivar, mas um caminho de ser verdadeiro. Não é um caminho de realizações e orgulho, mas um caminho de soltar da consciência qualquer esperança ou desejo de ser especial - de ver a si mesmo como tendo “feito progressos”, de forma que você possa bater a mão no peito e se empavonar. É uma transcendência da esperança de obter a atenção de Deus de alguma forma, de maneira que Ele olhe para você e diga:


			Ah, você tem sido uma boa pessoa. Oh, meu Deus, sim. Bem, acho que vamos permitir que você entre no Reino agora.


			23. É um caminho no qual você vai cultivar - independentemente da sua experiência interior ou da sua graduação no despertar - a disposição e a arte de retornar para a simplicidade de uma mente vazia e sem conhecimento, a cada respiração. É um modo de vida no qual todas as coisas e todos os acontecimentos se transformam em um aspecto da sua meditação e da sua oração, até que tenha se estabelecido de novo em você a Verdade que é sempre verdadeira:


			Seja feita a tua vontade e não a minha. Pois, por mim mesmo, eu não faço nada. Mas o Pai faz tudo através de mim.


			24. Imagine então um estado de ser no qual você caminhe por este mundo parecendo ser como todos os outros e, no entanto, você está espaçoso por dentro, você está vazio por dentro. Na Verdade, você não deseja nada, embora permita que o desejo passe através de você e você reconheça isso como a Voz do Pai guiando a sua personalidade, as suas emoções e até o seu corpo para os lugares, acontecimentos, pessoas e experiências através das quais a tapeçaria da Expiação está sendo tecida, e pela qual todos os Filhos de Deus são novamente chamados de volta para casa. E você confia no completo fluir disso, seja se você for solicitado a dar uma palestra para dez mil pessoas, ou a falar para um amigo como você se sente verdadeiramente, ou se te é ou não solicitado, talvez, varrer as ruas e viver sem um tostão. Pois, na verdade, a mente que confia na Fonte da sua criação permite todas as coisas, confia em todas as coisas, aceita todas as coisas e transcende todas as coisas.


			25. Tenha a certeza de que quando você se sentir frustrado ou ansioso, é porque escolheu não confiar na Verdade. E a verdade é simplesmente esta: Só o plano de Deus para a salvação vai funcionar para você. O seu próprio caminho certamente falhará, pois o seu caminho sempre começa com a premissa ilusória e insana de que você é um ser separado da Mente de Deus e, portanto, tem que dirigir o seu próprio curso. Pois se você se sente doente, incapaz e sem paz, por que acredita que sabe como criar a paz? É preciso muita humildade para se aceitar o primeiro passo do caminho:


			Eu fiz isso tudo; eu preciso desfazê-lo. Mas não tenho ideia de como fiz. Portanto, devo me render a alguma outra coisa.


			26. Quero te dar este pensamento, assim como o dei para esse meu amado irmão, há algum tempo atrás. E o pensamento é este (e eu pediria que você o considerasse bem): 


			27. E se exatamente esta vida que você está vivendo, e todas as experiências que está tendo agora, desde o momento em que decidiu: “preciso despertar aqui” – e se tudo estiver sendo mandado diretamente para você pelo seu Pai, pois o seu Pai sabe o que é necessário ser desfeito, na sua consciência, para permitir o seu despertar? E se tudo a que você está resistindo forem exatamente os passos que te levam de volta para casa? E se você alcançou uma maturidade, ao longo deste caminho, na qual você finalmente estivesse desejando deixar que as coisas apenas sejam como são?


			28. E se foi necessário varrer as ruas, você simplesmente respirou profundamente e disse: ”Pai, você sabe o caminho para casa” e começou a varrer. E na mente vem este pensamento:


			Meu Deus, eu não serei reconhecido, não vou me destacar. As pessoas não vão achar que eu sou especial se eu for apenas um varredor de rua. 


			29. E você reconhece: 


			Aha, é claro que o meu Pai quer que eu faça isso. Tenho que trazer isso à tona para que eu possa olhá-lo e me desidentificar dele, e aprender a ser a presença do Amor ao varrer a rua.


			30. Pois, na Verdade, eu lhes digo: o menor entre vocês, de acordo com a sua percepção, já é igual ao maior. E não há ninguém, entre vocês, que seja menos do que eu.


			31. E então, O Caminho do Coração começa aí. Começa com aceitar humildemente que você criou uma grande confusão na sua consciência. Você criou um labirinto e se perdeu nele, e não sabe como sair – que por si mesmo você não pode fazer nada. Pois tudo o que você conseguiu foi criar um monte de dramas insanos, que não estão acontecendo em lugar nenhum, a não ser dentro do campo da sua mente. Eles são como quimeras, como sonhos. Na Verdade, não há diferença entre o estado de vigília, no qual você gostaria de ser o diretor da sua vida, e os sonhos que você tem quando o corpo dorme à noite. Eles são a mesma coisa.


			32. Eu quero guiá-lo para a paz, aquela paz que transcende eternamente o entendimento e a compreensão do mundo. Eu desejo - porque o meu Pai deseja isso através de mim - te trazer inteiramente para onde eu estou, para que você possa descobrir que existe alguém que chegou lá antes. E quando olhar atentamente, você dirá: 


			Ah, sou Eu Mesmo. Sempre estive aqui, mas tinha me esquecido. 


			33. E no final de toda essa jornada, no final de toda purificação - e sim, a purificação ainda é necessária - você descobrirá que despertar significa não ter ido a lugar algum. Significa ter alcançado uma meta que nunca mudou.


			34. Despertar é apenas lembrar-se - mas não é uma lembrança intelectual, pois não é uma ideia, como você compreende ideias. É uma ideia que vibra por todo o campo do seu ser, de forma que até as células do corpo - embora o corpo permaneça fortemente coeso em sua forma atual - até as células do corpo despertam e descansam na Verdade que é sempre verdadeira. 


			35.O Caminho do Coração.... Se você fosse um jardineiro, não cultivaria a arte de retirar as ervas daninhas do seu jardim? Não notaria que o solo tem a umidade correta? Não manteria seus olhos nas nuvens no horizonte e não sentiria o calor do dia? Você não cobriria as plantas delicadas que precisam de proteção para crescerem fortes? E se aqueles que viessem não respeitassem o seu jardim, você não pediria que fossem embora, ou construiria uma cerca temporária até que o jardim estivesse forte o suficiente - até que das árvores nascessem frutos o bastante para você dar, até mesmo para aqueles que não respeitaram o jardim?


			36. Seja, então, um jardineiro sábio. Cultive um profundo amor e respeito por si mesmo, pois você não está aqui para “consertar” o mundo. Você não está aqui para “corrigir” seu irmão ou sua irmã. É somente o amor que cura. E até que você ame a si mesmo completamente, purificando a mente de todo pensamento incorreto que já tenha tido - enquanto você não se amar - você não poderá, na verdade, amar nada nem ninguém, a não ser naqueles breves momentos em que você baixa a guarda e o Amor de Deus brilha através de você, tão rapidamente, que você nem percebe o que aconteceu. Pois o jardineiro sábio cultiva um estado de consciência no qual o Amor de Deus flui livremente.


			37. Queridos amigos - aqueles de vocês que escolheram atender ao chamado para participar deste caminho, com esta Família - se vocês assumirem o compromisso de confiar que o seu Criador colocou diante de vocês um caminho que pode levá-los para casa, vocês, na verdade, chegarão em casa. Mas comprometer-se significa que você não vai sair da sala quando a gritaria começar. Estamos falando da gritaria dentro da sua própria mente, do seu próprio corpo, das suas próprias emoções. Isso significa que você permanecerá com estas coisas sendo honesto a respeito delas, e amando a si mesmo por sempre ter o poder de criar tais percepções insanas de si mesmo e do mundo ao seu redor. 


			38. O Caminho do Coração é o último caminho que qualquer alma pode entrar. Existem muitos estágios no despertar. Há muitos caminhos que podem ser seguidos, mas no final “todos os caminhos levam a Roma”, como diz o ditado. Em algum momento toda alma tem que encontrar o seu jeito de chegar ao Caminho do Coração, e voltar para a Verdade de que é tempo de assumir a responsabilidade, de aprender a cultivar a habilidade de reconhecer a escuridão profunda e cruel do que eu chamei de ego, que não é nada mais do que o esgoto da negação - é aquilo que não tem Luz – e começar a trazer a Luz de volta para o caminho simplesmente observando a sua própria mente, o seu próprio comportamento e as suas próprias reações com uma sensação de encantamento e inocência, como se fosse uma criança.


			39. Pois não está escrito que você deve voltar a ser como uma criança para entrar no Reino do Céu? A criança pequena simplesmente se encanta com tudo que vê e diz: “UAU! Que legal!” Você consegue se imaginar olhando para as partes mais escuras e profundas da sua própria sombra, das suas próprias negações e ser capaz de dizer: “UAU! Que legal!”? Humm. Lembre-se, então, de que tudo é neutro e que, na Verdade, tudo que surge na sua consciência não tem nenhum efeito sobre a Verdade da sua realidade.


			40. O Caminho do Coração, então, é uma forma de cultivar a decisão de se identificar com a Luz que pode dissipar toda escuridão - não por lutar contra ela, mas por reconhecê-la, aceitando-a como sua própria criação e escolhendo novamente. O Caminho do Coração é o caminho que eu ensino. E agora nós começamos um estudo mais focado – digamos – de um ano, um ano cultivando juntos, para que O Caminho do Coração possa se estabelecer na sua mente santa. E vamos fazer uso, de fato, de muitas fontes. E pode haver algumas surpresas, dependendo de quem decida falar com você por meio deste veículo.


			41. Mas tenha certeza, em todos os tempos e de todas as maneiras, eu me comprometi a gentilmente dirigir o nascimento e a manifestação do que vocês vieram a chamar de Shanti Christo. A ideia foi dada por mim. E o que eu dou, eu sustento. E o que eu crio junto com vocês, eu não abandono. Portanto, vocês vão descobrir que eu estarei sempre aqui. Ainda vamos ter que ver se vocês estarão.


			42. Lembre-se, então, de que a Verdade é sempre verdadeira. Não está na hora, amigos queridos, de verdadeiramente se apropriar da sua realidade? O Caminho do Coração não conhece a palavra evitar. O Caminho do Coração não conhece mentira, manipulação ou controle. O Caminho do Coração não conhece a culpa, embora assista essas coisas surgindo como ecos de padrões antigos, agora superados. Ele aprende a vê-las, a reconhecê-las, como você pode reconhecer certos tipos de nuvens que passam pelo céu e então aprende a desviar a atenção da mente, de forma que uma nova escolha possa ser feita.


			43. O Caminho do Coração é o caminho que te chama para casa. E este chamado vem da parte mais profunda da sua alma que ainda é como o Espírito, que habita como Cristo na santa Mente de Deus. Confie, então, que você é como um raio de sol para o sol. Não confie nas percepções que você cultivou no erro. Pois você não está sozinho neste caminho e não caminha separado dos seus irmãos e irmãs. Esta Família não pode conhecer a separação, embora alguns pareçam ir e vir. Pois, uma vez que o chamado para despertar através desta linhagem seja reconhecido, tenha certeza de que mesmo que os corpos não consigam se comunicar no espaço e tempo, a comunicação permanece e não existe forma de evitar isso.


			44. E assim, nós começamos O Caminho do Coração. Entramos, agora, em uma etapa onde é chegada a hora de parar de ouvir por delicadeza, ou por curiosidade, e assumir a disposição de vestir o manto daquele que se compromete a curar todos os obstáculos que impedem a presença do Amor, que ainda possam permanecer secretamente escondidos nas profundezas daquela parte da sua mente que se esforça por estar separada de Deus, e se lembrar de que você é verdadeiramente a Luz que pode brilhar amorosamente sobre todo aspecto de escuridão que você tenha conhecido.


			45. Assim, ao longo do caminho deste ano, você vai aprender a apertar a mão do diabo, dançar um pouco com ele e reconhecer que a sua face é a sua própria face. Pois quando você consegue dançar com a escuridão que você mesmo criou, essa escuridão transforma-se em um anjo. E a Luz vive com a Luz.


			46. Daremos a você e traremos algumas meditações, por assim dizer, certas práticas energéticas para ajudá-lo a cultivar uma qualidade de sentimento que permitirá que você reconheça as energias que não te servem, de uma forma que transcenda o que a sua mente possa escolher pensar sobre essas energias, de modo que você aprenda cada vez mais a se guiar pelo corpo, por assim dizer, a se guiar pela sua sensibilidade, não pelo seu intelecto. Pois o seu intelecto não sabe nada, a não ser as trivialidades que você colocou nele, como se coloca lixo em uma lixeira. O intelecto nunca pode trazer a cura do Coração, que é a Expiação. Ele pode apenas ser utilizado para argumentar contra as percepções insanas a que você está acostumado, de forma que você poderia ver que talvez seja melhor desistir da sua insistência em tratar o intelecto como o seu deus.


			47. Portanto, de fato, amigos queridos, dancem, alegrem-se e brinquem com frequência. Que este ano seja aquele no qual você traz à tona, dentro de si mesmo, tudo que seja indigno da Mente de Cristo - todo pensamento de escassez, todo sentimento de falta de valor e todo medo. Permita que surjam, olhe para eles, acolha-os e transmute-os através do próprio amor do seu ser e através da sua honestidade. Aceite estar onde você está e não finja estar em outro lugar, pois os mais sábios são sempre os mais humildes.


			48. Estejam, portanto, em paz, amigos queridos. Estejam, portanto, em paz com todas as coisas. Porque nós nos alegramos – e eu falo aqui dos muitos “nós” que estamos no que vocês poderiam chamar de estado desencarnado e que estamos escolhendo participar com aqueles de vocês que estão pedindo para serem ajudados, neste ano, através deste caminho. Estamos muito felizes por estar com vocês! Muito felizes por amar vocês! Muito felizes por aguardar vocês darem, ao seu Ser, as boas-vindas ao lar.


			49. Portanto, de fato, vamos começar a terminar agora a mensagem desta hora. Mas, ao encerrar, quero pedir que vocês fechem os olhos, apenas por um momento, inspirem profundamente e soltem. E enquanto o ar sai dos pulmões, mantenham o pensamento de que não há nada que valha e pena segurar por mais tempo que mantenha a sua paz e a sua felicidade distante de você. Comprometa-se - comprometa-se completamente - com a experiência da felicidade, da mesma forma que você esteve totalmente comprometido com a infelicidade, a limitação e a escassez. Dê ao seu Criador permissão total para limpar o seu porão. Realmente não há nada lá embaixo que valha a pena defender ou proteger.


			50. E acontecerá que você vai conhecer a perfeita paz de ter uma cabeça vazia e que nada sabe. Você saberá o que significa estar livre do tempo e ser confortado pelo que é eterno. 


			51. A paz esteja sempre com você. E nunca mais se permita pensar que você está sozinho. É aquilo que eles chamam de – qual é a palavra que vocês têm – “insignificância”. Humm. O que é esta insignificância? Este é um termo interessante. É uma tolice pensar que eu não estou com você. Você pediu. Eu atendi o telefone. Estamos conectados. É assim que é. E é assim que será até o fim de toda a ilusão.


			52. Amém










			Lição Um - Seção de perguntas e respostas 


			



Após completar a lição, Jeshua frequentemente responde 
perguntas dos estudantes lidas para ele.


			



Pergunta: O que te motiva? Como uma pessoa iluminada passa o seu dia? Aparentemente você entrou em um estado de Unidade com a Fonte, mas ainda possui uma personalidade distinta e única. Você ainda é um Eu, mas é também Um com Deus. Você pode nos descrever como é esse estado?


			Resposta: Amigo querido, o que me motiva? Elogios mundanos. Estar pendurado em tantas paredes, em tantas igrejas em todo mundo. Humm… Todos os muitos padres e ministros que ganham muito bem dizendo ensinar os meus ensinamentos, embora ensinem medo, culpa e julgamento. Humm. O que me motiva? As apostas que fiz com os meus “camaradas de armas” que, com frequência, acreditam que estou perdendo o meu tempo com a humanidade. Pois há, de fato, muitos Mestres em muitas dimensões que não tocariam neste plano nem com uma vara de três quilômetros. E ainda assim eu te digo, amigo querido, eu falo com um tanto de ironia, embora não tenha nenhuma. 


			O que me motiva é o que deve vir a motivar você quando a Mente de Cristo despertar no seu ser e vier para ofuscar qualquer outra possibilidade. Pois o que irá motivá-lo será a profunda apreciação pela Graça que curou a sua mente, o grande Mistério do qual você surgiu que, de alguma forma, alcança as suas ilusões e o traz para Casa. Você não sabe como. O Amor do seu Criador irá motivá-lo à medida que você se tornar mais e mais vazio de si mesmo, vazio de medo, vazio da necessidade de sobreviver, vazio de tudo que não seja Amor, e cada vez mais de acordo com ser o instrumento da paz. 


			Amigo querido, o que me motiva é o próprio fato de você existir e que às vezes, dentro de ti mesmo, sua alma clamou por voltar para Casa. E porque o meu Pai me trouxe para Casa, porque eu sei o quão perfeito isso é, como eu poderia deixar de me estender a você? Então, para muitos dos meus companheiros que parecem desejar evitar a experiência humana, eu simplesmente, educadamente, aceno minha cabeça não física e digo:


			Bem, sim, mas vejam, eu sei que ninguém vai para Casa até que todos voltem para Casa.


			Eu sou apenas o seu irmão. E parece que estou um pouco à sua frente. Ainda assim eu te digo: O Caminho do Coração deve cultivar em você - e ele fará isso - o reconhecimento de que não há ninguém, nem nada, fora de você, e que apenas o Amor tem o poder de curar. E, portanto, todos que entram na sua vida são um aspecto do seu salvador, ensinando-o a cultivar o perdão, a paciência e a vontade de ouvir não a voz do ego em você, mas de confiar na orientação do Espírito Santo em todas as questões, independentemente do quão insano isso possa parecer para o mundo. O que me motiva é a Graça que me libertou de toda ilusão, a mesma Graça que já está trabalhando para realizar o mesmo em você.


			O que significa passar o dia em um estado iluminado? Eu ficaria feliz em contar a vocês, só que eu não tenho dias, pois um dia é uma função do tempo. Tempo é algo sobre o qual eu não sei mais nada. Não é algo que permeie o meu ser. Eu permaneço apenas no que é eterno. E quando o medo tiver sido completamente extirpado do seu ser, você também conhecerá a atemporalidade. Há uma mensagem nesta resposta. Espero que você esteja ouvindo.


			Querido amigo, como é ser Um com a Fonte de toda Criação e ainda assim manter uma consciência individualizada? Por que não perguntar a si mesmo? Você sabe perfeitamente bem. Pois, na Realidade, você é Um com a Fonte. E novamente, como foi compartilhado na mensagem desta hora, você está agindo a partir da sua perfeição infinita, o tempo todo, para chamar para si mesmo qualidades de experiência e qualidades de energia. Isso é exatamente o que eu faço. A única diferença é que eu escolhi chamar apenas as que têm as vibrações mais altas possíveis, enquanto você está escolhendo dizer para si mesmo e para mim:


			Bem, sim, sim. Toda essa coisa de êxtase está bem, mas eu ainda gostaria de experimentar um pouco de drama e sofrimento. Eu só quero ter certeza de que entendi isso antes de deixar este plano.


			Em todos os aspectos, o mecanismo de escolha em você é igual àquele em mim. Portanto, entenda bem, se você quiser saber o que significa saber que você é Um com o seu Criador, enquanto ainda continua manifestando uma individualidade, simplesmente comece a observar a sua própria mente, suas próprias escolhas, suas próprias experiências com perfeita inocência, lembrando-se constantemente de que a Verdade é sempre verdadeira. Assim como um raio de sol nunca pode escapar do sol, como uma onda nunca pode escapar do oceano, você permanece como foi criado para ser. E te foi dada liberdade infinita e perfeita, pois você é feito à imagem de Deus.


			Portanto, amigo querido, considere bem o que você deseja e qual será a sua intenção. Pergunte-se a cada momento:


			Com o que estou verdadeiramente comprometido? Pois aquilo com o que estou comprometido é o foco da minha intenção. E a intenção que eu foco traz a satisfação do meu desejo. E o que eu estou experimentando, goste ou não, é sempre o efeito do meu desejo.


			Pergunta: Você poderia comentar sobre o mundo da sexualidade e da expressão sexual para aqueles de nós comprometidos com um caminho de evolução espiritual?


			Resposta: Bem, de fato, querido amigo, se você quiser estar comprometido com um papel de genuína espiritualidade, você deve colocar aquilo que é chamado, eu acho, de cinto de castidade no seu corpo. Você deve se separar de todos aqueles que provocam pequenas sensações de excitação no seu corpo. Humm. Você deve banir todo pensamento sobre outro corpo próximo ao seu. Humm. E se essas coisas surgirem, por qualquer motivo, chicoteie-se! Humm!


			Amigo querido, eu tenho dito muitas vezes que todos os eventos são neutros, todas as experiências são neutras. Eles serão, portanto, precisamente o que você escolher que sejam. Sexualidade.... No seu mundo, a maioria das mentes entende isso como sendo alguma forma de justaposição de corpos, mãos apalpando, lábios, línguas e tudo mais. No entanto, de fato, isso é apenas o reflexo externo, ou a expressão simbólica das energias que estão sendo mantidas dentro da mente.


			É muito apropriado dizer que toda Criação é um ato de sexualidade. É uma expressão da energia que deseja nascer com grande paixão - Criação! E todos os relacionamentos entre dois corpos, ou entre a lua e o sol, entre a Terra e o céu - todas as formas de relacionamento são inerentemente iguais. Elas guardam dentro de si a promessa, o propósito e o desafio de descobrir a unidade entre os dois, os três ou os dez. Não importa.


			Portanto a sexualidade, como você a entende no seu mundo, é apenas o que você escolhe que ela seja. Ela não, necessariamente, acelera o seu despertar. E não, necessariamente, o impede. Aquilo que você aborda com santidade e pureza de coração, aquilo que você aborda em cada relacionamento, aquilo que você aborda a partir do reconhecimento de que a Criação emana apenas da Mente de Deus e que, portanto, a Luz do Amor, a presença de Cristo está presente naquele que está diante de você ou, talvez, naquele ao lado de quem você se deita. O que você aborda com santidade é santificado. O que você aborda com segredo, o que você aborda com carência é desmoralizado e destruído.


			Eu te diria, amigo querido, que você não pode transcender o que não for primeiramente acolhido. Portanto, busque bem na alma para ver se existe algum medo da grande intimidade e vulnerabilidade que pode ser vivenciado na sexualidade. Existe algo em você em conflito, que não esteja permitindo que você realmente desfrute da beleza da forma física de outra pessoa, que você se detenha em cada curva e cada covinha, e até mesmo em cada pelo do corpo? Você consegue olhar dentro desse grande Mistério? Consegue fazer uma pausa longa o suficiente para perder o falso eu? Consegue santificar o toque do corpo? Pois eu te digo, você é o criador daquilo que experimenta.


			A sexualidade é algo grandioso! Não permita que ninguém te diga que eu a evitei quando era um homem. No final das contas, essa é a questão. Eu fui, afinal, um homem. Mas eu a santifiquei para mantê-la sagrada. E a sexualidade pode ser experimentada na sua totalidade simplesmente olhando nos olhos do outro, colocando a si mesmo de lado e pedindo para ver apenas a Face de Cristo. Pois a sexualidade, o grande anseio da humanidade, é encontrar algum método, alguma forma de transcender o medo, a culpa, a contração profunda que é o ego, encontrar alguma maneira de escapar pelas rachaduras e experimentar alguma felicidade momentânea de ser um com a Unidade.


			Mas eu te digo, cultive a Realidade da sua Unidade dentro de si mesmo. E, de fato, você descobrirá que todos os relacionamentos, seja com um corpo, com uma folha de grama, ou com o vento que toca a sua pele, todos serão como uma experiência sexual, enquanto o corpo durar. Permita, então, que esta energia te preencha. Sinta o êxtase, o prazer e a alegria da sensualidade e da sexualidade. Veja isso acontecendo em todo lugar do seu planeta porque, sem isso, o planeta nem sequer existiria.


			Amigo querido, você nunca viu criancinhas correndo nuas pelos campos e brincando com os seus órgãos genitais sem qualquer pensamento? Elas obtêm disso um momento de prazer e, ocasionalmente, podem tocar um no outro. Não há nenhum julgamento nisso. Há apenas inocência. E os adultos olham e dizem:


			Ah, isso não é fofo?


			E alguns dizem:


			Ai meu Deus! Charlie, por favor, cubra-se! Você não pode fazer isso!


			Humm.


			Mary, ponha o seu vestido novamente!


			Por quê? Do que os adultos têm medo, senão da própria Vida?


			E não faça da sexualidade um especialismo, mas sim, cultive nela o estado santificado de consciência no qual você está deliberadamente escolhendo colocar-se de lado para deixar Cristo amar Cristo. A sexualidade é uma coisa muito boa se você escolher usar o poder do seu ser para santificá-la, de forma que ela seja sagrada. Pois o que é sagrado dá origem à totalidade. E o que é fragmentado pelo medo, pela culpa, pela carência, pela mera luxúria, o que é assim fragmentado leva à fragmentação da consciência. 


			Abençoe a sexualidade. Deixe que se torne santificada. E deixe de lado todas aquelas encarnações que você teve como uma freira em mosteiros, ouvindo falsas ideias de outras pessoas a partir do medo do corpo. Ele é apenas um dispositivo de comunicação. Portanto, o que você escolheria comunicar por meio da sua experiência da sexualidade?


			Fique em paz, amigo querido, e enquanto o corpo durar, minha sugestão seria: desfrute-o.


			Pergunta: Eu entendo a cura como Jeshua fala sobre ela em Um Curso em Milagres, mas o que precisa ocorrer para que os sintomas corporais não estejam mais na experiência de alguém?


			Resposta: Amigo querido, o que eu falei sobre cura naquele texto que você conhece como Um Curso em Milagres é, de fato, a definição fundamental de cura. Considerando-a, ela deve limpar dentro de você todas as esperanças, orações, crenças e a necessidade, profundamente arraigada, de que a cura seja algo que também se manifeste na perfeição das funções do corpo, de acordo com o seu desejo do que essa perfeição deva ser.


			O que é necessário, então, para a remoção dos sintomas físicos? O milagre. Mas o milagre não é algo que está sob o seu controle. Ouça bem a mensagem desta sessão, pois eu já indiquei a você, e indiquei deliberadamente, a resposta à sua pergunta, e você a encontrará lá. Pois tenha certeza, amigo querido, de que quando surge na mente a esperança, ou o desejo de que um sintoma físico deixe o corpo, já existe a reedição de uma antiga crença de que o corpo é o que você é. E que, portanto, uma doença de algum tipo, como você chamaria, limita a sua capacidade de estender o Amor, de se comunicar com toda a Criação e de estar em paz.


			Você pode ter certeza de que quando os meus muitos amigos me viram com uma coroa de espinhos na cabeça, eles pensaram:


			Oh, pobre Amado, 


			apoiando-se na crença de que, certamente, espiritualidade deve significar o poder de superar tudo o que a mente julgou como uma enfermidade.


			O ponto que eu estou tentando alcançar com você é uma tentativa de cavar fundo nas profundezas da sua psique para trazer, à tona, uma antiga crença de que a verdadeira espiritualidade é reconhecida pela ausência da doença, e que se você estivesse verdadeiramente inteiro, ela nunca surgiria no corpo. No entanto, eu te digo: e se cada momento da sua experiência estivesse literalmente sendo trazido a você pelo Pai, o Único que conhece o plano perfeito para a cura da sua mente?


			Lembre-se: não é possível transcender o que não é totalmente amado. Portanto, coloque a sua atenção em aprofundar o amor pelo Eu, a exploração da experiência que foi trazida à consciência na forma de algum tipo de enfermidade. Aprenda a olhar para ela com a mesma inocência perfeita com que você olharia para qualquer outra coisa. E veja para além dela, para perceber que ela não te impede, de forma alguma, de ser a presença ilimitada do Amor. A doença não é uma fraqueza. E não deve ser comparada ao que pode parecer ser um corpo sem enfermidades. Pois os olhos do corpo não mostram o que está dentro de uma outra alma. 


			Amigo amado, há uma parte de você que carrega uma lágrima ancestral. Deixe que ela seja liberada e a cura virá. 
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